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RESUMO: Este artigo pretende refletir sobre o papel do professor frente a 
uma nova geração de nativos digitais e o uso de uma abordagem 
empreendedora por meio das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC). Descrevemos as estratégias implementadas pelo 
professor com o uso de um objeto de aprendizagem, com vista ao 
desenvolvimento de competências empreendedoras que são fundamentais 
para a inserção no mundo do trabalho de acordo com os estudos da 
Comissão das Comunidades Europeias (2012). O trabalho ora proposto é 
um recorte da tese de doutoramento em curso, cujo projeto em Portugal foi 
desenvolvido com alunos da Escola Secundária Carlos Amarante, localizada 
em Braga. O estudo parte da análise das práticas pedagógicas desenvolvidas 
durante a execução do projeto, num período de quatro meses, no intuito de 
refletir sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas pelo professor para o 
desenvolvimento de ações empreendedoras. A referida investigação-ação 
parte da observação direta do papel da professora da turma, durante o 
processo de execução do projeto, sendo constatado que suas práticas 
pedagógicas estão integradas aos novos letramentos digitais. Nesse sentido, 
o estudo ressalta a necessidade de ampliação de atividades para o 
desenvolvimento de competências que visem o empreendedorismo e a 
integração de tecnologias educativas, além de referendar que as práticas 
pedagógicas desenvolvidas pelos professores são primordiais na 
mobilização do espirito critico e inventivo dos jovens, para que assim 
possam contribuir na formação de nativos digitais empreendedores. 
 
Introdução  
 Neste artigo tratamos do estudo do papel do professor como dinamizador ativo, 
frente as mudanças da sociedade em rede, caracterizando os professores como 
imigrantes digitais
1
, pois os nativos digitais são as crianças e jovens que nasceram com 
a Internet (Prensky, 2001), que se confrontam com esses imigrantes digitais. O desafio 
                                                 
1
 Em Portugal, em 2011, 90% dos professores tem mais de 30 anos (25% tem mais de 50 anos), havendo 
apenas 10% entre 23 e 30 anos (GEPE, 2011). Logo, a grande maioria são imigrantes digitais, usando a 
terminologia de Prensky (2001).
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para os imigrantes é aprender novas formas de se informar e comunicar da Sociedade 
em Rede (Castells, 1999). 
 Para os professores utilizarem as ferramentas tecnológicas que fazem parte do 
cotidiano dos alunos, necessitam aprender como irão utilizar esses todos esses aparatos 
em sala de aula, para que as práticas educativas mobilizem o aprendizado dos jovens. 
Portanto, podemos dizer que o educador se encontra diante de um desafio profissional, 
tendo em vista as mudanças do século XXI, e para superar as mudanças deverá 
compreender suas dificuldades e emergir em uma nova cultura digital, aprender a 
educar para num novo contexto comunicacional e societário. Como bem refere Bauman 
(2011, p. 125): 
Em nenhum momento crucial da história da humanidade os educadores 
enfrentaram desafio comparável ao divisor de águas que hoje nos é 
apresentado. A verdade é que nós nunca estivemos antes nessa situação. 
Ainda é preciso aprender a arte de viver num mundo saturado de 
informações. E também a arte mais difícil e fascinante de preparar seres 
humanos para essa vida. 
 Podemos dizer que esse processo de criação, colaboração e aprendizagem em 
rede, também se fundamenta nos estudos de Freire (2001) em que relata “educar não é 
uma ato de consumir ideias, sim de criá-las e recriá-las”. Assim, está o educador frente 
as mudanças da sociedade em rede? O que fazer para superar esses desafios e remodelar 
suas práticas? 
 O cerne da questão está no papel do professor como mediador com uso das 
TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação). O professor pode criar e 
recriar espaços de aprendizagem? Nestes novos espaços de aprendizagem, como as 
tecnologias podem promover práticas sociais com o uso da Web 2.0? 
 Nesse contexto, o artigo apresenta um recorte da pesquisa de doutoramento, com 
análise da observação direta de alguns exemplos de práticas empreendedoras com uso 
da Web 2.0 numa escola pública de Portugal, referendando com exemplos de práticas de 
uso das TDIC em sala de aula. Num primeiro momento, abordaremos, numa perspetiva 
teórica, a vertente pedagógica com uso das TDIC e perspetivas educacionais 
empreendedoras com as TDIC, para num segundo momento exemplificarmos a ação 
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docente no desenvolvimento dessas práticas empreendedoras com o uso das tecnologias 
decorrentes da aplicação do Projeto.  
 
As vertentes pedagógicas com uso das TDIC 
A educação com o uso das TDIC rompe as fronteiras da escola, tudo está 
conectado e podemos aprender em qualquer lugar e a qualquer hora. Nesse sentido, os 
atos de fala, leitura e escrita propõem uma emancipação que somente acontece quando 
se compreende o uso das tecnologias, além do lápis, da lousa, do rádio, do caderno, mas 
com o desenvolvimento de uma literacia digital.  
Para compreender esse cenário retomamos os estudos da abordagem freiriana, 
que na obra de Margarida Gomez apresenta esse cruzamento com a utilização das 
tecnologias no ambiente escolar numa perspetiva de educar em liberdade e para a 
autonomia (GOMEZ, 2004). A autora também referenda que esse estabelecimento de 
pontes somente é possível quando compreendemos a aprendizagem em comunhão, num 
trabalho interdisciplinar e contextualizado, assim com a tecnologia pode-se ampliar o 
conceito de aula, de tempo e de espaço.  
 Nesse sentido, vários meios tecnológicos foram sendo utilizados na educação 
para apoiar a prática pedagógica do professor, seja o rádio, a TV, o vídeo, o computador 
e a Internet, mas o impacto está em como esse aparato é utilizado pelo professor, quais 
as abordagens metodológicas que são propostas pelo professor, com os diferentes 
recursos. Uma nova tecnologia, radicalmente nova porque suportada na digital, exige 
também uma nova prática pedagógica. O processo digital é fundamental para se 
compreender esta transformação. A tecnologia digital, recorrendo às palavras de Pierre 
Lévy, “não se contenta em reproduzir e difundir as mensagens, ela permite sobretudo 
engendrá-las, modificá-las à vontade, conferir-lhes capacidade de reação de grande 
sutileza, graças a um controle total de sua microestrutura”, ou seja, “o digital autoriza 
a fabricação de mensagens, sua modificação, bit por bit” (Lévy, 1998, p. 53), ao 
contrário da tecnológica clássica (analógica) que se contenta “em fixar, reproduzir e 
transportar uma mensagem somaticamente produzida” (idem, p. 52). 
Conforme caracteriza Almeida e Valente (2011) algumas vertentes pedagógicas 
defendiam o uso das TIC, com jogos de memorização, com as máquinas de ensinar, 
numa perspetiva instrucional, entretanto, numa vertente construcionista, com avanço 
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das tecnologias digitais de informação e comunicação e das abordagens pedagógicas, os 
recursos tecnológicas são vistos como meios colaborativos que, numa perspetiva 
interacionista, podem promover a construção do conhecimento. Esses estudos estão 
centrados numa visão sociointeracionista, baseada nas conceções de Vigotski (1998).  
Para tanto, consideramos que, além do processo de inclusão digital com a 
disponibilização e a produção de conteúdo, acessibilidade e capacitação, é urgente que 
as abordagens pedagógicas dos professores estejam voltadas para práticas que visem a 
interação, colaboração e a criação, o que compreende uma renovação de paradigma para 
a educação em rede. 
 Em outras palavras, o uso de qualquer recurso tecnológico exige preparo do 
profissional e para que esteja preparado necessita adequar a sua prática a atividades que 
levem o aluno a aproximar e questionar a realidade que o cerca. Rompe-se com o aluno 
recetor passivo para o desenvolvimento de uma postura crítica, numa perspetiva que 
busque a ampliação de contextos, interagindo e criando colaborativamente. Nesse 
sentido, rompe-se também com as conceções do uso das TIC como máquina de ensinar. 
Valente (1998) menciona que “o advento do computador na educação provocou o 
questionamento dos métodos e da prática educacional”, mas ”também provocou 
insegurança em alguns professores menos informados que receiam e refutam o uso do 
computador na sala de aula” (p. 29). Na mesma linha, Silva e Silva (2005) consideram 
que o choque tecnológico (chegada de computadores às escolas) pôs os professores “à 
beira de um ataque de nervos”. Entretanto, todos os dias surgem novos softwares, novas 
metodologias são testadas e os professores necessitam evoluir junto com os recursos. A 
questão colocada aqui é a potencialização do uso, centrar-se na busca constante pela 
aprendizagem ativa, procurando adquirir as competências necessárias para atuar junto a 
jovens nativos digitais. O uso das tecnologias digitais está centrado numa abordagem 
diferenciada, pois segundo Dias (2007, p. 31) é  
uma abordagem que não se limita à transmissão de conteúdos e 
objetos de aprendizagem através da rede, mas inclui, 
obrigatoriamente, a participação na experiência colaborativa das 
figurações e narrativas do conhecimento nos contextos e práticas da 
sua utilização e aplicação. 
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Nessa perspetiva, pode-se falar em aprendizagem cooperativa e, sobretudo, 
colaborativa. Para exemplificar essa abordagem nos apoiamos no trabalho com projetos, 
pois é nessa abordagem que o professor se fortalece como mediador da aprendizagem 
(Dias, 2007), de forma contextualizada promove a participação, interação, cooperação e 
colaboração.  
Assim, por detrás dessas máquinas, em constante cooperação estão os alunos e 
os professores, promovendo interação entre os mesmos. É por meio da aprendizagem 
por projetos, tendo como um dos recursos a Internet, que o aluno será capaz de construir 
seu conhecimento, junto com outros alunos e professores, pois a Internet é “uma mídia 
que facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibilidades inesgotáveis 
de pesquisa que oferece desenvolvendo a intuição, flexibilidade mental, adaptação e 
ritmos diferentes” (Moran, 2000, p. 53). 
 
As tecnologias e novas perspetivas educacionais empreendedoras com as  TDIC  
De acordo com uma pesquisa realizada sobre a geografia dos utilizadores da 
Internet (World Internet Usage, 2012)
2
 verificamos que, dos 7 bilhões de habitantes do 
mundo em 2012, apenas 34% tem acesso a Internet, havendo  muitas disparidades entre 
continentes, países e até localidades regionais. Apesar desse fosso digital, confrontando 
essa realidade para os países europeus, os índices de inclusão parecem alavancar novas 
oportunidades, com uma média de 63%, estando Portugal com percentagem de 55% da 
população com acesso. De notar que estes dados apenas identificam o acesso (divisão 
primária), não caracterizam como as tecnologias de informação e comunicação estão a 
ser utilizadas, aspeto fundamental do campo da literacia a que se atribui igual relevância 
da divisão digital, denominada em diversos estudos por divisão secundária (Pereira & 
Silva, 2009). 
Trazendo esses dados para o público jovem, a frequência da utilização aumenta 
mais ainda. De acordo com Cardoso, Espanha & Lapa (2009), 86% dos jovens 
portugueses acede a Internet de sua casa, 47,9% de um espaço escolar, com um tempo 
médio de 2 horas por dia, com uso maior no final de semana. Esta breve caracterização 
da inclusão digital torna-se importante para nos permitir compreender como vivem os 
                                                 
2
 http://www.internetworldstats.com/stats.htm 
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usuários da Internet, nomeadamente os jovens, aspeto bem exemplificado no título do 
livro dos autores: “Do Quarto de Dormir para o Mundo: Jovens e Media em Portugal”. 
E, quanto aos professores: como está o índice de acesso desses imigrantes 
digitais? Tendo em vista que  nasceram em outro contexto, aprenderam de forma 
diferente, mas que hoje necessitam aprender a utilizar as ferramentas tecnológicas no 
trabalho para acompanhar a geração de nativos digitais. 
Os dados disponibilizados, em diversos estudos (Paiva, 2002; Silva e Silva, 
2005; Bragado & Silva, 2013) mostram que a aproximação dos professores às 
tecnologias, nomeadamente computador e Internet, tem sido crescente. Se em 2005 
apenas 25% dos professores utilizava o computador e 7% a Internet, segundo estudo de 
Silva & Silva (2005), em 2012 a realidade é bem diferente. Com efeito, a investigação 
de Bragado & Silva (2013), referente a dados recolhidos a 2012 junto de um conjunto 
alargado de professores que lecionam numa escola do ensino básico, indica que o 
“acesso e a utilização da Internet fazem parte da vida quotidiana dos professores. Com 
efeito, 99% dos professores do estudo indicam que acedem e utilizam a Internet 
utilizando para o efeito maioritariamente o computador portátil (56%), sendo que 30% 
utilizam pelo menos dois dispositivos diferentes para aceder à internet. Quanto ao local 
privilegiado para esse acesso, e tratando-se de professores, 75% indicam a casa e a 
escola” (Bragado & Silva, 2013, p. 409). Olhando para a frequência de utilização da 
Internet, o mesmo estudo mostra “que 51% dos professores utilizam-na diariamente e 
45% indica entre 3 a 6 dias por semana. Analisando a média de tempo diário de 
utilização, os dados recolhidos pelo estudo mostram que 75% dos professores despende 
até duas horas diárias para esse efeito e 28% até uma hora” (idem, p. 409). Também 
estudo junto de professores do ensino superior em Portugal (N= 296 professores, de 
várias zonas do país), indica que, para a comunicação do dia-a-dia, 93,6% utiliza 
diariamente o computador e 98,6% o correio eletrónico (o recurso da Internet mais 
utilizado pelos professores). Portanto, os professores têm feito uma significativa 
aproximação ao uso das tecnologias digitais, para a comunicação no cotidiano, o 
problema que se tem mantido é a integração dessas tecnologias nas práticas 
pedagógicas. De entre várias razões – pois a modernização das infraestruturas e 
equipamentos tem sido uma realidade bem patente, como nos dá conta o relatório sobre 
a execução do Plano Tecnológico da Educação (Silva, Gomes & Silva, 2008) – o 
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principal motivo é bem sintetizado por Costa et al. (2012, p. 31) ao afirmar que o uso 
das TIC na educação implica em  
sair da zona de conforto e enfrentar as inevitáveis mudanças ao nível dos 
modos como habitualmente se trabalha. Acreditamos, todavia, que esta 
perspetiva é a que mais se aproxima dos que se reconhecem ser as 
competências digitais inerentes a cidadania. 
 
 A perspetiva destes autores (reconhecimento que as competências digitais são 
inerentes à cidadania) vai ao encontro dos estudos do The New London Group (1996) 
quando colocam o desenvolvimento da cidadania como uma ação presente no 
desenvolvimento das literacias como práticas sociais. Para tanto, a escola deve ser o 
espaço que propicia o contato com essas diferentes linguagens. O desenvolvimento da 
literacia digital atuaria como uma meta da educação ao promover a capacidade de 
utilizar crítica e eficazmente as tecnologias, de modo a fazer algo construtivo e 
significativo (Costa et al., 2012, p. 44). 
 
 
Figura 1: Análise das etapas do projeto pesquisado  
 
 Para fundamentar o trabalho com o desenvolvimento da literacia digital, 
analisamos os projetos desenvolvidos com alunos da Escola Carlos Amarante, que 
apresentamos um recorte. À medida que o projeto foi sendo desenvolvido, os alunos 
implicados na aplicação do Projeto Agentes Digitais, além da utilização de conteúdos e 
de um curso formativo, envolveram-se em práticas pedagógicas inovadoras com as 
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TDIC, promoveram ações voltadas para a compreensão da sua realidade social e 
desenvolveram projetos empreendedores para suas comunidades.  
Caracterizando o estudo, os alunos eram nativos digitais, e numa abordagem de 
formação contextualizada com recursos Web 2.0, com conteúdos que promoveram um 
trabalho contextualizado e interdisciplinar, saíram da sua zona de conforto e se 
colocaram a pensar problemáticas sociais. Esse aspeto foi reforçado por estarem num 
ano escolar (12ª ano) e num período de tempo em que estavam saindo para estágio 
profissional, em transição para entrar no mercado de trabalho.  
 Logo, poderemos dizer que um dos desafios deste Projeto foi colocar os 
educadores frente a uma prática empreendedora em sala de aula, principalmente pelo 
fato de proporcionar essa ampliação de visão de mundo para os alunos. Costa et al. 
(2012) legitima a prática do professor pelo fato de se apropriar e inovar com práticas 
pedagógicas que mobilizem a resolução de problemas e a capacidade de criar, 
compartilhar e colaborar nessa sociedade, aspetos que revelamos no ato de empreender 
na educação.  
Metodologia 
A metodologia proposta neste artigo visa analisar as práticas pedagógicas do 
professor, com a exemplificação de um estudo de investigação-ação na aplicação do 
Projeto Agentes Digitais com alunos da Escola Carlos Amarante com o objetivo de 
envolver nativos digitais no desenvolvimento de práticas empreendedoras digitais. 
A ação de formação teve como arcabouço metodológico o Projeto Agentes 
Digitais, que foi premiado pelo Ministério da Cultura do Brasil, com material publicado 
no site da Universidade Federal do Ceará – UFC. No contexto dos princípios para a 
Educação Empreendedora, propostos pela Comissão das Comunidades Europeias 
(2012), o projeto foi desenhado e repensado para a realidade portuguesa, conforme 
Souza e Carvalho (2011) preconizam: “Como é possível educar diante dessa realidade? 
Qual o conteúdo mais adequado e com que metodologia e como poderemos usar as TIC 
em sala de aula?”.  
Neste artigo vamos incidir a análise da ação do professor no desenvolvimento de 
práticas empreendedoras com o uso das TDIC, recorrendo a notas do trabalho de campo 
(observação das sessões) e ao registo de entrevistas (formais e informais) realizadas 
com o professor dinamizador da ação de formação (aplicação do Projeto). 
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Resultados: a ação do professor 
A metodologia mobilizou resoluções de problemas e situações de motivação 
para a superação da crise. O professor parceiro da escola, já desenvolvia uma prática 
com o uso das TDIC em sala de aula, e os jovens da escola pública foram desafiados a 
utilizar as tecnologias como uma nova forma para resolver problemas sociais e, assim, 
desenvolverem ações empreendedoras. 
As atividades do projeto continuaram com o foco no desenvolvimento da 
capacidade empreendedora com o uso frequente das TDIC, fazendo a adaptação de 
algumas atividades, com o uso de Web 2.0, pois o desenvolvimento do Projeto no Brasil 
foi utilizado do Software livre (conforme preconiza as políticas de inclusão do País), no 
caso de Portugal foi potencializado a convergência, a rapidez no acesso, o imediatismo, 
compartilhamento, multiplicidade de formas, tudo isso com inúmeras ferramentas que já 
faziam parte do cotidiano dos alunos. Na realização da ação em Portugal, foram 
utilizadas várias ferramentas de interação, como a criação de blogues pelos alunos e 
pela professora parceira, e no intuito de aproximar-se da realidade dos alunos foi 
proposto o uso da rede social facebook com a criação do grupo fechado, denominado 
pau e lata tecno.  
O projeto iniciou na escola secundaria em Novembro de 2012, com sessões que 
aconteceram duas vezes por semana, em que os alunos utilizaram tabletes e, quando não 
estavam disponíveis, deslocavam-se para o laboratório de informática. As atividades 
finalizaram em fevereiro/2013 e durante o desenvolvimento da pesquisa as interações 
aconteceram com o uso das redes sociais, de entre elas o blogue e o facebook, no intuito 
de compreender a realidade dos jovens portugueses. Para finalizar o projeto foi 
desenvolvido um seminário para apresentação de suas ideias: projetos de 
empreendedorismo digital, promovendo a socialização de suas ideias.  
Conforme, relato da professora os alunos eram nativos digitais e as ferramentas 
tecnológicas faziam parte do cotidiano dos alunos, conforme fala da professora:  
As ferramentas já faziam parte do cotidiano dos alunos, as atividades de 
sala, assim atividades foram desenvolvidas com uso de algumas 
ferramentas que constam no site (https://sites.google.com/qiaula/tutoriais). 
(recorte diário de campo, pesquisadora, 2012)  
 
Atas do XII Congresso Internacional Galego-Português de Psicopedagogia. Braga: Universidade do Minho, 2013 
                                                                                                                                          ISBN: 978-989-8525-22-2 
6162
Retomando os conceitos de práticas desenvolvidas pelos professores, os alunos, 
conforme consta nos dados sobre inclusão digital, já possuíam acesso a internet, tanto 
em casa, como na escola. A professora já atuava com a inclusão de atividades com a 
web 1.0, no sentido de pesquisa de informações constantes em suas aulas de língua 
portuguesa, além disso já utilizava a Web 2.0 na colaboração em Rede, no 
compartilhamento de sons, imagens, animações, conforme depoimento dos jovens, 
sobre o recurso que seria utilizado em sala: “o Webnode nos já conhecemos, podemos 
usar o seu tutorial professora”.  
Durante o desenvolvimento do projeto muitos recursos que foram adaptados nas 
atividades de Portugal tiveram com base os tutoriais que eram utilizados pela professora 
parceira, que já desenvolvia pesquisas com a turma com o uso de recursos móveis na 
aprendizagem. O que demonstra, mesmo diante do grande fosso entre as gerações, que 
há educadores empenhados em compreender os desafios da inserção das TIC na escola.  
O desafio nesse contexto tanto é para o aluno, como para o professor que deixa 
de ser expectador, para ser colaborador. O trabalho colaborativo na escola decorreu com 
espaços abertos para uplaods, downloads, reedição, remixagem, assim, o Projeto 
ganhou muito com esse processo de colaboração, o que se referenda no conceito 
apresentado por Okada (2012, p. 127) devido a grande liberdade de colaboração: 
Lo verdaderamente transformador es la possibilidad de crear y recrear 
esos contenidos a través de la participacion en comunidades de 
intercambio y de construccion de conocimiento.  
 
O diferencial que se repercutiu em práticas contextualizadas e interdisciplinares do uso 
das TDIC, partiu de actividades que já faziam parte do cotidiano dos alunos, e que 
foram utilizadas no desenvolvimento de projetos em sala, que promoveu o uso de 
recursos da Web 2.0 e as estratégias empreendedoras, fazendo com que os alunos 
refletissem sobre como esses recursos poderiam ajudar a resolver problemas sociais das 
suas comunidades. Exemplificamos as actividades que foram adaptadas, conforme se 
ilustra no quadro 1. 
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 Quadro 1 – Atividades e estratégias usadas no desenvolvimento do projeto 
Comunicação  
Processo desenvolvido por 
meio de troca constante de 
mensagens assíncronas, 
mediante texto e áudio. O 












Ferramentas de criação e 
edição, foram utilizadas como 

















Ferramentas que permitem a 
criação, edição e colaboração 
de conteúdos multimédia. Os 
alunos, além de criarem o site, 
foram questionados para que 
serviria e em que contexto  






Com base na análise da descriminação dos objetivos das atividades (comunicação, 
criação e publicação), à luz dos estudos de Lévy (1998; 2000) e O´Reilly (2005), 
observamos que as estratégias apresentam o aproveitamento da inteligência coletiva, 
utilizam a web como espaço de convergência em que as experiências surgem dos 
usuários, tendo em vista a colaboração em redes sociais. Nessa circunstância, rompe-se 
com a utilização de software como único dispositivo. As ferramentas utilizadas durante 
as aulas possibilitaram a caracterização da Web 2.0, com sua rapidez e possibilidade de 
colaboração, com o uso do Prezi, Facebook, Email, Mapas, Google drive, formulários 
online, qrcode, respondendo a insígnia da geração de nativos digitais. As estratégias 
tiveram a finalidade de trespassar os jovens de meros consumidores de informação para 
construtores e inovadores com seus projetos voltados para os problemas locais e com 
um propósito global, conforme podemos constatar na figura em anexo que mapeia a 
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abordagem que foi desenvolvida com os projetos e os resultados alcançados pelos 
jovens na turma da Escola Carlos Amarante (Portugal). 
Tendo como referencia os estudos da Unesco sobre a importância da formação 
do professor no desenvolvimento dos letramentos digitais (Unesco, 2011), podemos 
dizer que o trabalho desenvolvido em sala pelo professor atendeu a este propósito,tendo 
em vista os projectos desenvolvidos pelos jovens, resultado positivo da formação com 
sete ideias inovadoras para com o uso das TIC, conforme consta (cf. figura em anexo), 
além disso, outro  aspeto que favoreceu ao projecto, foi a parceria da professora de sala 
de aula que já atuava, na área como pesquisadora na área de mobile learning. 
Considerações finais   
Validamos, assim, a emergência na inclusão de formações para os professores que 
envolvem o uso de recursos da Web 2.0 com o desenvolvimento de práticas 
empreendedoras, para que os jovens nativos digitais possam desenvolver também uma 
literacia digital empreendedora, buscando responder a problema sociais dos seus 
contextos envolventes. Para tal, referendamos que as práticas pedagógicas 
desenvolvidas pela professora, parceira do projeto, foram primordiais para o 
desenvolvimento do espírito crítico e inventivo dos jovens contribuindo decisivamente 
na formação de nativos digitais empreendedores. 
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Anexo: Mapa Analítico da aplicação do projeto na turma em Portugal 
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